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			“You don´t raise heroes, you raise sons. And if you treat them like sons, they´ll turn out to be heroes, even if it´s just in your own eyes”.


			Walter M. Schirra


			“Conheça todas as teorias. Domine todas as técnicas, mas quando tocar uma alma humana, seja apenas outra alma humana”.


			Carl G. Jung
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Prefácio


			Foi o Lucasinho - é assim que o menino que sorri com os olhinhos gosta de se referir a si mesmo, enquanto brincamos - quem me apresentou a Joanna e me deu a oportunidade de entrar nessa história. Eu, que há tempos tenho participado de tantas histórias únicas, com protagonistas tão cheios de motivação e alegria quanto Lucas, jamais imaginaria que o que tinha a aprender com essa família, poderia ser maior do que almejaria ser capaz de ensinar-lhes. E que numa relação mútua de confiança, trabalho e empatia, faríamos as dificuldades, os desafios e motivações e as batalhas virarem aprendizados regados de risadas e amor.


			Joanna, além de mãe do Lucas, esposa do Daniel, e advogada, é uma leitora voraz! Você, leitor, deve estar se perguntando sobre a relevância dessa informação. Já logo lhe explico que foi sua paixão por livros e seu compromisso em viver inteiramente suas relações, que lhe fez costurar a nossa, com narrativas que me foram presenteadas em diversos momentos por ela, e que hoje, prefaciando esse livro, as identifico como o início, o meio e o fim dessa “história”.


			A primeira dessas leituras (A morte é um dia que vale a pena viver - Ana Claudia Arantes) coincide com o diagnóstico, que enlutece, para em seguida libertar! É um convite para que o presente seja vivido da forma que lhes é apresentado, mas sempre com tamanha inteireza e maestria, que é capaz de encantar e agregar à vida dessa família, as pessoas que fazem parte do dia a dia do menino que sorri com os olhinhos.


			A narrativa seguinte (A parte que falta - Shel Silverstein) fala da busca pelo encaixe perfeito, pela parte que falta. E nesse caminho, cheio de desafios e alegrias, que ora se apresenta completo e ora se desencaixa para, logo adiante, encontrar uma nova maneira de se completar, o coadjuvante é o tempo – ele nos convida a observar o desenvolvimento do Lucas e as mudanças que ele provoca em toda a família.


			Tudo isso culmina na conclusão desse projeto pela autora, resultado de novas aprendizagens, de um novo modo de olhar a vida, o tempo, as pessoas, o Lucas e a si mesma. A possibilidade de começar de novo, frente ao imprevisto, e de fazer do impulso e das emoções combustíveis indispensáveis ao barco da vida! Exatamente como faz o protagonista do meu terceiro presente: Projeto Rosie, de Graeme Simson, que narra a vida de um cientista com todas as características de um Asperger e que nos deixa loucos de vontade de tê-lo como amigo.


			Que vocês, leitores, consigam perceber como a leveza e assertividade da Joanna se agigantam a cada nova etapa, e com o passar do tempo, lhes trazem uma sensação de paz, de encontro com seus sentimentos, com “ O menino que sorri com os olhinhos”, com a sua história, com a minha, e quem sabe com a de vocês também?!


			Paula Starling
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O começo


			Durante o nosso processo de amadurecimento, muitos de nós têm a oportunidade de escutar sábios conselhos daqueles que nos trouxeram ao mundo. Começo a minha narrativa dizendo que eu sou uma dessas pessoas que foi premiada com a sorte de ter tido pais extremamente participativos e que não se furtaram de dizer tudo aquilo que julgaram ser importante para o meu crescimento pessoal e profissional. 


			Seria inverídico dizer que escutei e concordei facilmente com os variados conselhos repetidos ao longo da minha infância e juventude. Como toda adolescente que se preze, testei toda a paciência que meus pais tinham. Muitas vezes com uma intensidade e eloquência verbal de quem achava que sabia tudo. Entretanto, a vida é sábia e, em conta-gotas, vai mostrando-nos que a maturidade é inevitavelmente necessária para entender as inúmeras entrelinhas da vida. 


			Olho para trás e percebo que não sabia nada. E o não saber era uma mola propulsora para que a curiosidade me levasse para vários lugares. O desconhecido me movia, eu tinha sede de conhecer gente nova, países diferentes e me achava uma aventureira por trocar uma festa de 15 anos por um intercâmbio para Europa. Só hoje percebo que, apesar dessa fase ter acrescentado muito em minha vida, esse desconhecido era muito mais conhecido do que eu podia imaginar. Ele era planejado meticulosamente, revisado por dois pais zelosos e protetores e acompanhado por amigos antigos e amigos novos que seguiam todo o roteiro comigo. Esse era o desconhecido confortável, o que eu dava conta e achava legal contar para todo mundo. E digo mais, esse era o desconhecido que a Joanna estava disposta a desbravar, o que fugia pouco do que ela imaginava querer ser e da vida que ela esperava ter. 


			O que a Joanna de 15 anos ia pensar ao perceber que o desconhecido e o imprevisível acontecem mesmo quando a gente planeja tudo nos pequenos detalhes? Que imprevisível não é escolher um país para visitar e surpreender-se com a cultura diferente da sua. Isso é muito previsível e esperado. É o que a grande maioria deseja quando resolve arrumar as malas e viajar por aí. É um pouco por essa Joanna adolescente que a vontade de expor veio rasgando as amarras da timidez e, principalmente, da insegurança de abrir tudo aquilo que sempre achei que deveria permanecer escondido. A vida atropelou o roteiro imaginário detalhadamente desenhado durante anos (pela Joanna criança, pela Joanna adolescente e pela Joanna jovem) e me apresentou o menino que sorri com os olhinhos. Muito obrigada, vida. Você me trouxe sentimentos que eu nunca imaginei que iria sentir. Você me ensinou a viver. 
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